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O e-book “Proficiência no conhecimento zoológico 2” é composto 
por quatro capítulos, que abordam temas relevantes como os efeitos de fatores 
físico-químicos e integridade ambiental na distribuição e diversidade de insetos 
aquáticos, a biologia, evolução e conservação do anuros endêmicos da Mata 
Atlântica e, a utilização de abrigos artificiais para morcegos insetívoros como 
ferramenta conservacionista. 

Nesse contexto, o Capítulo I avalia o efeito da integridade ambiental 
sobre a abundância e riqueza de espécies de Odonata (Insecta) em igarapés 
com diferentes níveis de integridade. Este estudo nos permite compreender a 
profunda relação de variáveis físico-químicas presentes no meio aquático com 
os insetos que habitam ali, e o uso potencial de insetos da ordem Odonata como 
bioindicadores, já que eles respondem rapidamente as alterações ambientais. 
O Capítulo II descreve a biologia e conservação dos fascinantes anuros do 
gênero Brachycephalus, os quais, segundo os autores, constituem um grupo 
de 38 espécies descritas até a atualidade, todas endêmicas da Mata Atlântica, 
distribuindo-se do sul do Estado da Bahia ao nordeste do Estado de Santa Catarina, 
Brasil. Sem dúvida, esses organismos permitem refletir sobre a importância da 
conservação do bioma Mata Atlântica, considerado um dos maiores hotspots de 
riqueza e biodiversidade do planeta. O Capítulo III analisa sobre o crescimento 
e a condição do Moncholo Hoplias malabaricus, durante vários ciclos anuais 
no pântano Ayapel, bacia do rio San Jorge, Colômbia. Por fim, o Capítulo IV 
verifica se os morcegos insetívoros das famílias Vespertilionidae e Molossidae 
ocorrentes em região de floresta com araucárias, utilizariam abrigos artificias ou 
“bat house”. Este trabalho experimental nos permite compreender a importância 
de implementar abrigos artificiais para proteger os animais das intempéries e 
predadores em espaços onde os habitats naturais foram fragmentados. 

Esse conjunto de artigos publicados pela Atena Editora traz temas atuais 
e relevantes.

A você leitor e leitora, desejamos uma excelente leitura! 

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Mayerly Alexandra Guerrero Moreno

Lenize Batista Calvão
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CAPÍTULO 4

 

UTILIZAÇÃO DE “BAT HOUSE” POR MORCEGOS 
INSETÍVOROS EM FLORESTA COM ARAUCÁRIAS

Rosane Vera Marques
Unidade de Assessoramento Ambiental, 

Gabinete de Assessoramento Técnico, 
Ministério Público do Estado do Rio 

Grande do Sul
Porto Alegre, RS, Brasil

http://lattes.cnpq.br/0938580153323941

Fernando de Miranda Ramos
Eng. Eletricista

RESUMO: Bat houses são estruturas 
construídas pelo homem apropriadas 
para abrigar morcegos, sendo utilizadas 
como abrigos artificiais para morcegos 
insetívoros em locais onde há interesse na 
permanência desses animais devido aos 
serviços ecossistêmicos que oferecem. 
O objetivo desse trabalho foi verificar se 
morcegos insetívoros ocorrentes em região 
com Floresta com Araucárias utilizariam 
este tipo de abrigo. Construímos uma bat 
house com base nas especificações da Bat 
Conservation International com madeira 
compensada medindo 80 cm de altura, 53 
cm de largura e 2,5 cm de profundidade, 
protegida contra chuva e umidade com 
verniz pincelado na madeira pelo lado de 
fora. A bat house foi instalada na margem 

de açude orientada para nordeste fixada em  
poste de luz a 4,6 m de altura na Floresta 
Nacional de São Francisco de Paula, 
RS, Brasil (29º23’45,6”S  50º22’54,0”W). 
Altitude média: 930 m. Vegetação nativa 
de Floresta Ombrófila Mista (Floresta com 
araucárias), plantações de pinheiros nativos 
(Araucaria angustifolia) e silvicultura de 
Pinus sp e Eucalyptus sp. As observações 
perduraram entre maio de 2010 e 
novembro de 2015. Indivíduos solitários 
ou pequenos grupos de até sete indivíduos 
de morcegos das famílias Vespertilionidae 
e Molossidae utilizaram o abrigo durante a 
noite para descansar entre as atividades 
de forrageamento ou mesmo durante o 
dia todo. Em temperaturas mais baixas, 
os morcegos permaneciam letárgicos, 
enquanto em temperaturas mais elevadas, 
passavam a ter seus comportamentos 
normais. A bat house permitiu a observação 
de morcegos, serviu de abrigo temporário 
e pode ser considerada como ferramenta 
conservacionista, pois pode ser utilizada 
em locais com poucos abrigos naturais, 
protegendo estes animais de intempéries e 
predadores. 
PALAVRAS-CHAVE: Abrigos artificiais, 
casinha para morcegos, Chiroptera, 
Molossidae, Vespertilionidae.

Data de submissão: 08/09/2022
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BAT HOUSE USE BY INSECTIVOROUS BATS IN BRAZILIAN PINE TREES 
FOREST

ABSTRACT: Bat houses are devices made by man to shelter bats. These artificial shelters 
are used by insectivorous bats and they are installed in places where people want the 
ecossystem services that these animals can provide. The objective of this study was check 
if insectivorous bats from Brazilian Pine Trees Forests could use this kind of shelter. We 
have made a bat house according Bat Conservation International specification with plywood, 
80 cm tall, 53 cm wide and 2,5 cm depth, protected against rain and moisture with varnish 
on the outside. The bat house was installed on a lake shore with its front part turned to 
northeast, suspended in a ligth pole 4,6 m high in São Francisco de Paula National Forest, 
RS, Brazil (29°23’45,6”S 50°22’54,0”W). Mean altitude: 930 m Vegetation: Mixed Rain Forest 
(High Altitude Atlantic Forest), native pine plantation (Araucaria angustifolia) and silviculture 
of the exotic species Pinus sp and Eucalyptus sp. The observations endured between 
may/2010 and november/2015. Lonely individuals or little groups up until seven bats of 
families Vespertilionidae and Molossidae used this shelter during the nigth to rest between 
foraging activities or during all day. In low temperatures, bats stayed lethargic, but in higher 
temperatures, they started their normal behavior. The bat house allowed to watch the bats, 
it was a temporary shelter and it can be considered a conservationist tool, because it can be 
used in places with few natural shelters, protecting these animals from inclement weather and 
predators.
KEYWORDS: Artificial shelters; bat box, Chiroptera, Molossidae, Vespertilionidae.

1 | 	INTRODUÇÃO
Morcegos são animais de extrema relevância para os ecossistemas onde 

habitam, inclusive, realizando serviços ecossistêmicos que trazem benefícios ao homem 
(ANCILLOTTO et al., 2022; CLEVELAND et al., 2006; KUNZ et al., 2011; BOYLES et al., 
2011; MAINE & BOYLES, 2015; PEDRO et al., 2020; PUIG-MONTSERRAT, et al., 2020). 
Bat houses são utilizadas como abrigos artificiais para morcegos insetívoros em locais 
onde há interesse na permanência desses animais devido aos serviços ecossistêmicos 
que oferecem. Estes abrigos artificiais são utilizados para proporcionar proteção a 
morcegos com objetivos conservacionistas, especialmente, em áreas com pouca oferta de 
abrigos, mesmo que não sejam utilizados como colônia maternidade e cada colônia pode 
utilizar mais de um abrigo (RACEY & ENTWISTLE, 2003). Instituições que se dedicam à 
conservação de morcegos incentivam a população em geral a instalarem bat house ou bat 
box de diferentes formatos e tamanhos, sendo disponibilizadas informações básicas sobre 
este assunto ao público em geral (BAT CONSERVATION TRUST, 2022).

Contudo, há a necessidade de serem observadas as condições destes abrigos 
artificiais para evitar prejuízos aos morcegos como super-aquecimento (CRAWFORD & 
O’KEEFE, 2021)

O objetivo desse trabalho foi verificar se morcegos insetívoros ocorrentes em 
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Floresta Ombrófila Mista utilizariam este tipo de abrigo.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO
Construímos uma bat house com base nas especificações da Bat Conservation 

International (www.batcon.org/about-bats/bat-houses/) (TUTTLE & HENSLEY, 2000)  com 
madeira compensada medindo 80 cm de altura, 53 cm de largura e 2,5 cm de profundidade, 
com área habitável em seu interior de 64 cm de altura e 45,6 cm de largura e área de pouso 
logo abaixo com 15 cm de altura e 51 cm de largura. A área de pouso foi revestida com 
sombrite por dentro para permitir melhor apoio às unhas dos pés e polegar dos morcegos no 
momento do pouso. A bat house foi protegida contra chuva e umidade com verniz pincelado 
na madeira pelo lado de fora e recebeu proteção contra chuva nas partes vulneráveis (Fig. 
1 a 3). 

Fig. 1: Vista frontal da bat house

http://www.batcon.org/about-bats/bat-houses/
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Fig. 2: Vista lateral da bat house

Fig. 3: Vista inferior da bat house

Fig. 4: Instalação da bat house fixada em poste de luz na margem de açude
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A bat house foi instalada na margem de açude (Fig. 4) orientada para nordeste, para 
apanhar o sol da manhã, fixada em  poste de luz a 4,6 m de altura na Floresta Nacional de 
São Francisco de Paula, RS, Brasil (29º23’45,6”S  50º22’54,0”W), unidade de conservação 
de uso sustentável, localizada no Planalto das Araucárias, no nordeste do Rio Grande do 
Sul em altitude média de 930 m. A vegetação florestal nativa é constituída por Floresta 
Ombrófila Mista (= Floresta com araucárias) e plantações de pinheiros nativos Araucaria 
angustifolia e silvicultura de Pinus sp e Eucalyptus sp. O clima é subtropical úmido de 
planalto sem período seco e com chuvas distribuídas ao longo do ano (AB’SÁBER, 2003). 
As temperaturas externas ao abrigo máxima e mínima foram medidas com termômetro 
digital. 

As observações diretas da bat house foram feitas com auxílio de filmadora Sony 
zero lux para não perturbar os morcegos com iluminação e não afetar seu comportamento 
natural. A obtenção das imagens foram realizadas 191 vezes quinzenalmente no período 
de maio/2010 a janeiro/2017. 

Na noite do dia em que a bat house foi instalada (06/05/2010), soltamos em seu 
interior cinco Eptesicus furinalis e oito Molossus molossus, que viviam em telhado de casa 
próxima, marcados com anilhas numeradas metálicas com abas presas em seus antebraços 
(Autorização SISBIO nº 26654-1). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os morcegos que foram soltos no interior da bat house não retornaram para este 

abrigo posteriormente, provavelmente, por fidelidade ao abrigo prévio. Em 20/02/2012, 
indivíduos não anilhados começaram a utilizar este abrigo, conforme Tabela 1.

Período Ausência Vespertilionidae Molossidae

05/2010 a 01/2012 X

Verão, outono, inverno/2012 1 a 3 indivíduos

Primavera/2012 1 a 3 indivíduos 1 indivíduo

Verão a outono/2013 7 indivíduos

Inverno/2013 a maio/2015 1 a 3 indivíduos

Junho a outubro/2015 1 indivíduo

Novembro/2015 a 2016 X

Tabela 1: Períodos com ausência e presença de morcegos insetívoros no interior da “bat house” 

 
Vespertilionideos utilizaram a bat house durante o verão, outono e inverno/2012 

(um a três indivíduos). O abrigo era utilizado durante a noite como local de descanso entre 
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vôos para captura de insetos, a utilização diurna foi observada somente em 18/03/2012. 
Na primavera de 2012, um molossídeo passou a compartilhar o abrigo e, a partir do verão 
de 2012/13 até o verão de 2016, somente molossídeos utilizaram a bat house. No máximo, 
sete indivíduos ocuparam o abrigo no verão de 2012/13 e outono de 2013, inclusive com 
filhote em recrutamento ainda sendo amamentado apesar de ter tamanho semelhante ao da 
fêmea adulta e ser capaz de voar. Molossídeos utilizaram este abrigo nos períodos noturno 
e diurno como abrigo permanente, provavelmente, sendo vantajoso porque precisam de 
locais altos para se atirarem antes de voar. 

	 A temperatura mais baixa registrada com permanência de molossídeos no 
interior do abrigo foi  –0,7ºC no inverno/2014 (temperatura mais baixa registrada no 
período do estudo foi  –5,1ºC no inverno/2012, sem presença de morcegos) (Tabela 2). 
Até a temperatura de 8ºC, os morcegos permaneciam letárgicos no interior da bat house, 
enquanto, a partir de 14ºC,  passavam a ter movimentos ágeis e interações sociais. 

Temperatura °C Ausência Letárgicos Ativos Comportamento social

-5,1ºC a -0,8ºC X

-0,7ºC a 8ºC X

9ºC a 13ºC X

> 14ºC X

Tabela 2: Temperatura do ar externo ao abrigo em relação à ausência e presença de morcegos no 
interior do abrigo e seu comportamento

Os morcegos permaneciam pendurados no fundo da bat house (Fig. 5 e 6) e 
caminhavam para baixo até próximo da entrada e área de pouso ao anoitecer, quando saiam 
voando (Fig. 8) um a um após terem se coçado (Fig. 7) e arrumado o pêlo com as unhas 
dos pés. Antes de voar, um filhote já com tamanho semelhante à fêmea mamava (Fig. 9 e 
10). Os comportamentos dos morcegos demonstravam interações sociais harmônicas, sem 
registros de estresse. A partir de junho/2015, somente um molossídeo foi observado na bat 
house e, a partir de novembro/2015, nenhum morcego foi observado no local durante o 
período do estudo. 
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Fig. 5: Molossídeo dormindo solitariamente no interior de bat house

Fig. 6: Grupo de molossídeos descansando no interior de bat house
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Fig. 7: Molossídeo se coçando com um dos pés antes de voar no início da noite

Fig. 8: Molossídeo saindo voando da bat house
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Fig. 9: Fêmea de molossídeo bocejando enquanto filhote bem desenvolvido mama

Fig. 10: Filhote bem desenvolvido mamando
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Aparentemente, não houve problemas com super-aquecimento do abrigo artificial, 
pois o comportamento dos morcegos se apresentou normal. 

4 | 	CONCLUSÃO
Por mais de três anos, a bat house foi utilizada como abrigo, proporcionando proteção 

contra intempéries e predadores e permitindo observações comportamentais. Em locais 
onde há escassez de abrigos naturais, a instalação e manutenção de “bat houses” pode ser 
uma estratégia para atrair morcegos insetívoros que terão condições de descansar entre 
as capturas de insetos nas proximidades. Agroecossistemas poderiam ser beneficiados por 
esta estratégia de incremento no controle populacional de insetos.  Além disto, bat house 
pode ser um instrumento de educação ambiental, pois permite observações de morcegos 
sem afetá-los negativamente.
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